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Quarta-feira  

Com 1.280 mortos em 24 h, 
Brasil se aproxima de  

60 mil vítimas da covid-19 

Com mais 1.280 vítimas da 
covid-19 registradas nas últimas 
24 horas, o Brasil se aproxima 
das 60 mil mortes causadas pelo 
novo coronavírus. O mês de ju-
nho termina com 59.594 mortos 
e 1.402.041 doentes desde o iní-
cio do surto, em março. Os nú-
meros divulgados hoje (30) são 
do Conselho Nacional dos Secre-
tários de Saúde (Conass). 

A pandemia é a mais grave 
crise sanitária do mundo em 100 
anos. Entretanto, o governo Bol-
sonaro não tomou ações preven-
tivas nem de cuidados com a po-
pulação. O presidente chegou a 
ridicularizar a doença, chamou 
de “gripezinha” e disse que o 
número de mortos seria inferior 
ou igual ao do surto de H1N1, 
entre 2009 e 2010. 

Para efeitos de compara-
ção, em um período de um ano, o 
H1N1 deixou 60 mil brasileiros 
infectados e cerca de 2 mil mor-
tes. Em menos de quatro meses, 
o número de vítimas da covid-19 
é mais de 30 vezes maior. 

A América Latina foi afe-
tada pelo vírus com um atraso, 
em comparação com China 
(primeiro epicentro), Europa e 
Estados Unidos. O tempo de es-
tudo de impacto das experiência 
globais, defendem epidemiolo-
gistas, foi desperdiçado pelas 
autoridades brasileiras. Teria sido 
suficiente para a elaboração de 
políticas públicas sanitárias que 
ampliasse o poder de controle da 
disseminação do vírus. E do nú-
mero de mortes. 

Rede Brasil Atual 

A Confederação Nacional 
dos Trabalhadores em Educação 
(CNTE) intensificou  a pressão 
nos deputados federais com uma 
mobilização digital para que os 
parlamentares votem e aprovem o 
quanto antes a Proposta de Emen-
da Constitucional (PEC) nº 15, 
que torna permanente o novo 
Fundo de Manutenção e Desen-
volvimento da Educação Básica e 
de Valorização dos Profissionais 
da Educação (Fundeb). 

Criado em 2007 para finan-
ciar todas as etapas da educação 
básica, fortalecer a igualdade de 
condições no financiamento da 
educação brasileira e garantir a 
valorização dos trabalhadores e 
trabalhadoras, o fundo vence no 

dia 31 de dezembro deste ano. Se 
nada for feito para renovar este 
Fundeb, milhares de pessoas po-
dem ficar fora da escola já em 
2021. O fundo garante o subsídio 

para mais de 40 milhões de ma-
trículas de redes estaduais e mu-
nicipais de ensino e um piso sala-
rial para os trabalhadores e traba-
lhadoras da educação,. 

Novo Fundeb  
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No momento em que a econo-
mia do País sofre com os impactos do 
coronavírus, um grupo de militares 
que tem salários brutos de até R$ 50 
mil terá aumento de R$ 1.600 em seus 
vencimentos a partir do mês de julho. 
Segundo reportagem do Estadão, a 
medida seria uma forma do presidente 
Jair Bolsonaro agradar a ala militar. 

O aumento é justificado na 
benesse chamada “adicional de habili-
tação”, dada a quem faz cursos ao 
longo da carreira. A modalidade foi 
criada ainda na gestão de Fernando 
Henrique Cardoso, mas tinha valor 
mantido desde 2001. 

Bolsonaro permitiu aumento 
de até 73% em cima dos vencimentos, 
em quatro etapas, segundo apurou o 
jornal.  Na primeira delas, o penduri-
calho para quem fez “curso de altos 
estudos”, por exemplo, subirá a partir 
de julho de 30% para até 42% sobre o 
valor do soldo. O aumento vale para 
militares da ativa e da reserva. 

Na prática, um general quatro 
estrelas, topo hierárquico das Três 
Forças, com salário de R$ 13.400 re-
ais terá acréscimo de R$ 5.600 men-
sais; antes o valor era de R$ 4.000 
mensais. Eles ainda acumulam outros 
adicionais que elevam o salário para, 
pelo menos, R$ 29.700 – a remunera-
ção pode subir, a depender da forma-
ção, permanência em serviço, ativida-
des e local de trabalho. 

A reportagem também apurou 
aumento na chamada “ajuda de custo” 
dada quando o militar passa para a 
reserva, ou seja, para a inatividade. 
Segundo o Estado de S. Paulo, o pa-
gamento dobrou e passou a ser oito 
vezes a remuneração – o almirante 
Bento Albuquerque, ministro das Mi-
nas e Energia, teve direito a cerca de 
R$ 300 mil de uma só vez em maio. 

Ao jornal, o Ministério da Defe-
sa não respondeu qual será o impacto 
do aumento do adicional na remunera-
ção nem quantos militares da ativa e da 
reserva terão direito a receber a mais. A 

Em meio à recessão econômica, Bolsonaro per-
mite aumento adicional a militares 

pasta confirmou apenas que o pagamen-
to será feito a partir de julho. Em vez de 
chamar de aumento, a Defesa dá ao rea-
juste o nome de “reescalonamento”. 

Ainda de acordo com a pasta, as 
despesas previstas com a reestruturação das 
carreiras militares são “autossustentáveis”. 
Isso porque foram feitas mudanças no siste-
ma de proteção social, com aumento da 
contribuição para custeio da pensão militar e 
universalização da cobrança. A economia é 
de R$ 800 milhões aos cofres públicos, 
disse o ministério. 

No momento em que a econo-
mia do País sofre com os impactos do 
coronavírus, um grupo de militares que 
tem salários brutos de até R$ 50 mil 
terá aumento de R$ 1.600 em seus ven-
cimentos a partir do mês de julho. Se-
gundo reportagem do Estadão, a medi-
da seria uma forma do presidente Jair 
Bolsonaro agradar a ala militar. 

O aumento é justificado na be-
nesse chamada “adicional de habilita-
ção”, dada a quem faz cursos ao longo 
da carreira. A modalidade foi criada 
ainda na gestão de Fernando Henrique 
Cardoso, mas tinha valor mantido des-
de 2001. 

Bolsonaro permitiu aumento de 
até 73% em cima dos vencimentos, em 
quatro etapas, segundo apurou o jor-
nal.  Na primeira delas, o penduricalho 
para quem fez “curso de altos estudos”, 
por exemplo, subirá a partir de julho de 
30% para até 42% sobre o valor do 
soldo. O aumento vale para militares da 
ativa e da reserva. 

Na prática, um general quatro 
estrelas, topo hierárquico das Três For-
ças, com salário de R$ 13.400 reais terá 
acréscimo de R$ 5.600 mensais; antes o 
valor era de R$ 4.000 mensais. Eles 
ainda acumulam outros adicionais que 
elevam o salário para, pelo menos, R$ 
29.700 – a remuneração pode subir, a 
depender da formação, permanência em 
serviço, atividades e local de trabalho. 

A reportagem também apurou 
aumento na chamada “ajuda de custo” 
dada quando o militar passa para a re-

serva, ou seja, para a inatividade. Se-
gundo o Estado de S. Paulo, o paga-
mento dobrou e passou a ser oito ve-
zes a remuneração – o almirante Bento 
Albuquerque, ministro das Minas e 
Energia, teve direito a cerca de R$ 300 
mil de uma só vez em maio. 

Ao jornal, o Ministério da 
Defesa não respondeu qual será o 
impacto do aumento do adicional na 
remuneração nem quantos militares 
da ativa e da reserva terão direito a 
receber a mais. A pasta confirmou 
apenas que o pagamento será feito a 
partir de julho. Em vez de chamar de 
aumento, a Defesa dá ao reajuste o 
nome de “reescalonamento”. 

Ainda de acordo com a pasta, 
as despesas previstas com a reestrutu-
ração das carreiras militares são 
“autossustentáveis”. Isso porque fo-
ram feitas mudanças no sistema de 
proteção social, com aumento da con-
tribuição para custeio da pensão mili-
tar e universalização da cobrança. A 
economia é de R$ 800 milhões aos 
cofres públicos, disse o ministério. 

Se de um lado os militares es-
tão sendo agraciados, de outro o gover-
no estuda reduzir as parcelas do auxílio 
emergencial, caso venham a ser pagas 
mais três parcelas, dada a continuidade 
da pandemia do coronavírus. 

Em vez dos valores de R$ 600 
mensais, o governo estuda pagar uma 
parcela de R$ 500, outra de R$ 400 e 
mais uma de R$ 300, totalizando R$ 
1200 aos beneficiários. 

O auxílio emergencial se des-
tina a trabalhadores informais, mi-
croempreendedores individuais 
(MEIs), autônomos e desempregados 
que cumpram os requisitos previstos 
em lei, como a ausência de emprego 
formal ativo, por exemplo. Além dis-
so, agentes públicos, incluindo os 
comissionados, ocupantes de cargos 
temporários, funções de confiança e 
titulares de mandato eletivo, não têm 
direito ao benefício. 

Carta Capital 


